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PACOTE DE MALDADES VEM AÍ:
VOCÊ VAI ACEITAR NÃO SER MAIS

CONSIDERADO PORTUÁRIO?
Estamos diante de um dos momentos mais
ameaçadores para os trabalhadores portuários: a
mudança na legislação portuária é um verdadeiro
pacote de maldades contra o trabalhador e pode
acabar até com o conceito de portuário que
temos hoje, o que vai colocar milhares de
trabalhadores fora do sistema.
O novo marco regulatório dos portos está quase
pronto e será apresentado pela Comissão de
Juristas no próximo dia 23 na Câmara dos
Deputados. Já sabemos que vem chumbo grosso
por aí e por isso estamos convocando todos os
associados para assembleia no próximo dia 18
para deliberamos nosso movimento de luta.
A proposta que vem aí está revogando a Lei
12.815/2013 para retirar direitos, conquistas e
mercado de trabalho, além de fragilizar nossos
sindicatos nas negociações coletivas dos
trabalhadores dos portos. E o pior: também está
criando empresa terceirizada - ou empreiteira -
para oferecer mão de obra avulsa e com vínculo
nos portos.
Essa empreiteira de mão de obra vai, a curto
prazo, extinguir o Ogmo e desorganizar o atual
sistema de trabalho avulso.
A redefinição da nomenclatura de quem é
trabalhador portuário (só será considerado até o
limite do costado do navio) quer dizer que demais
funções técnicas e de planejamento serão
ignoradas, o que implica na discussão do
adicional de risco portuário pelos patrões. 
A situação abre questionamento para a
representação sindical. Qual entidade vai garantir
as conquistas até o momento?

Sabemos que a maioria dos membros dessa
comissão foi  premeditadamente constituída por
advogados e autoridades amplamente reconhecidos
por suas posições favoráveis às empresas,
operadores portuários e terminais. Criaram até uma
Academia Brasileira de Direito Portuário e Marítimo
(ABDPM) que preparou um estudo com mais 120
páginas, sugerindo modificações na lei. E tem muito
mais. Preparem-se pra guerra, companheiros!

 


